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FANTASMAS


Eu sou um fantasma. Eu sei que muitas pessoas vão virar o nariz, elas vão dizer, "Há a porra da idiotice do costume…. Os fantasmas não existem", e é isso que eles vão dizer, e é isso que eu estava dizendo antes de ser um fantasma.


Os fantasmas não existem… Mas o que os vivos sabem? A mesma coisa que eu sabia, antes de ser um, antes daquele dia em que…


Sim, eles me mataram uma noite… eles me mataram à noite, tirando até mesmo o conforto de morrer com a luz do sol em meus olhos. Mas não importa: agora eu tenho luz solar nos meus olhos todos os dias, mesmo à noite, sempre, o meu é um único dia eterno. Mas isso não me serve de consolo.


Eu sou um corpo imaterial, como dizem os especialistas, nem mesmo volátil; mas eu não sei se isso é verdade, não consigo entender. Claro, eu passo por paredes e portas fechadas, e aqui você está certo, pessoas e coisas passam por mim sem que eu as sinta ou me magoe: mas você já viu isso em quem sabe quantos filmes de terror. Um horror que dura algumas horas para vocês, os espectadores, mas que dura uma eternidade para mim.


Na vida eles me chamavam de Alexandre, e talvez ainda o façam; mas de que adianta um nome agora que não há ninguém para me chamar, ninguém para gritar meu nome em insultos ou suspirar em momentos de amor? Desde que acordei ao lado do meu corpo mortal banhado em sangue, não cheirei nem provei nada… a fruta recém colhida, a pele que beijei… os beijos… Eu posso ver, mas não consigo mais distinguir cores. Afinal, eu sou um corpo imaterial, não tenho órgãos sensoriais, não os tenho mais: eles foram deixados a apodrecer no meu corpo mortal.


Não, isso não é verdade, há algo que eu ainda vejo e sinto, algo que me acompanhou através desta vida: eu ainda vejo as cores dos garotos e posso cheirá-los, o cheiro fresco de seus corpos no auge da juventude, a fragrância quente de seu sexo enquanto descansa no ninho molhado, e o aroma pungente do galo enquanto ele sobe no calor com a demanda para ser satisfeito a todo custo. Eu os vejo e sinto com maior clareza e intensidade do que quando eu estava vivo e podia segurá-los em meus braços e amá-los.


E com eles eu ainda sinto o desejo… um desejo que é ainda mais insuportável porque não é cumprido e irrealizável… um desejo, um desejo que torce meu estômago, que faz minha mente entrar em um frenesi. Sim, tudo bem, não pode torcer meu estômago, não pode fazer minha mente entrar num frenesi, eu não os tenho, eles são ar quente: é uma linguagem humana que não pode mais me pertencer, mas esse é o efeito e eu não tenho outras palavras para indicar o que eu sinto.


Durante o dia eu ando pelas ruas: quando eu vejo um cara bonito, e eu vejo muitos, eu o sigo flutuando em sua esteira perfumada, admirando suas formas, seu traseiro luxurioso, seja embrulhado em jeans apertados ou velado debaixo de um terno flácido, mal insinuando sua redondeza sedutora. Outras vezes eu me esgueiro para o vestiário de um ginásio, pairando sobre as roupas abandonadas no chão, inalando na parte superior dos meus pulmões o cheiro pungente de sexo e suor que emana deles… "Inalando no topo dos meus pulmões"… Eu sei, eu não posso me libertar da materialidade da minha vida terrena… ou talvez eu deva dizer "minha vida mortal", já que eu ainda estou aqui na Terra. Sim, não posso me livrar dele, mas por que deveria? É tudo o que me resta da vida, as memórias, as sensações, e é tudo a que posso aspirar entre o agora e a eternidade.


Quando eu estava vivo, muitas vezes sonhava em me esconder no vestiário de um ginásio, esperando que os atletas retornassem após a competição, espionando-os enquanto se despiam e depois correndo para pegar seus braceletes, ainda quentes e encharcados de suor, para espremê-los debaixo do meu nariz, inalando todo aquele cheiro pungente tão genuinamente masculino e viril. Quantas masturbações eu me lembro de ter dessas fantasias?


Por que esses desejos, essas visões, por que eles ainda me assombram? Por que eles ainda me levam a vaguear por esses lugares, a deslizar pelas rachaduras nas janelas, a pairar como um espírito angustiado sobre aquelas pilhas de roupas recém retiradas, jogadas na confusão, talvez fedendo para muitos, mas para mim o começo de uma voluptuosidade inalcançável. E então eu entro nos chuveiros, desfrutando da visão daqueles imponentes físicos, tão harmoniosos na perfeição de sua musculatura…


Mas o prazer da contemplação é imediatamente seguido pelo tormento do desejo, quando, circulando em torno deles, não posso deixar de apontar com meus olhos os galos macios, pendurados e pingando com água, como se eles estivessem mijando. Galos macios, galos semi-rígidos, galos raspados, galos fugitivos, galos circuncidados…. É incrível, se ao menos eu tivesse um.


Então eu deslizo entre suas coxas fortes, tocando suas bolas suspensas, e quase posso ouvir o crepitar fraco das glândulas que produzem o sêmen…. Eu deslizo na fenda do rabo dela, fico no buraquinho terno e lamento não ter mais lábios para beijá-los, uma língua para…. Neste ponto, o desespero me supera e eu fujo uivando.


Sim, se há uma coisa em que nós fantasmas somos bons, é em uivar… mas o que quer que os romancistas ou roteiristas de filmes de terror digam, nenhuma pessoa viva pode nos ouvir, nem mesmo os médiuns: só nós mesmos podemos nos ouvir, e isso é ainda mais dramático e frustrante. E por "nós" me refiro a mim mesmo: apenas me refiro, na verdade, aos meus uivos, meus gritos, meu desespero, assim como todos sentem o seu.


Os outros… bem, se houver eu, haverá outros também, mas eu não os vejo, não os ouço, e provavelmente eles não me vêem… Pelo menos, até agora ninguém veio recolher minhas lágrimas, ninguém veio me dar uma palavra de conforto.


Uma vez eu fui ao cemitério para visitar meu túmulo. Tenho que confessar que tive um efeito estranho em mim quando me vi naquela lápide de mármore, a foto, as datas…. "…tragicamente arrancado da vida…" e eu acredito em você, eu fui atingido por uma moto! Onde eu estaria se eu não tivesse morrido? Não, vamos esquecer isso… "Aquela" vida é um assunto fechado para mim, não adianta falar nisso de novo: eu já tenho "isto" que me dá dores de cabeça suficientes.


No outro dia eu estava sentado em um banco nos jardins públicos. Sentado figurativamente, é claro. Eu normalmente vou lá: é um lugar tranqüilo e há jovens jogando na quadra de vôlei. Claro que eu venho aqui por causa deles: eu não posso vir para aproveitar o sol! Também porque eu não sinto mais o calor do sol, seus raios passam por mim como tudo mais. Mas eu posso sentir o cheiro daqueles corpos jovens e suados, excitados pelo jogo, excitados por sua juventude, pelo prazer de se mover, correr, pular… aquele cheiro que vem até mim nas ondas, carregado pelo vento, intoxicante como um copo de licor.


No outro dia… enquanto eu estava admirando aqueles jovens leões no recinto de caça, outro veio e parou para olhar. Assim que o vi, minha respiração ficou presa na minha garganta… meu coração começou a bater no meu peito… meus olhos se encheram de lágrimas: aquele jovem era como Andrea, a criança que deixei no chão para chorar por causa do meu cadáver. Andrea… o amor da minha vida… a memória desoladora na minha morte.


Eu corri em sua direção para abraçá-lo novamente… mas não era ele, apenas uma cópia dele, e nem mesmo uma cópia muito exata. Mas o que importa uma toupeira ausente, o que importa o diferente tom de vermelho em seus cabelos ou os lábios mais ou menos cheios, quando toda a sua imagem é suficiente para abrir diante de mim um abismo de memórias, e com elas um abismo de alegrias e tristezas?


Eu sei que devo deixar de lado os laços da vida terrena, mas por que, o que mais poderia preencher o vasto vazio que sou eu mesmo? Eu estava assistindo ao jogo, então sentei ao seu lado e me perdi na contemplação do seu rosto, tão parecido com o outro, mas ao mesmo tempo tão diferente… talvez mais fascinante de certa forma, porque estava vivo e real diante dos meus olhos, enquanto o outro estava perdido na névoa das lembranças.


Eu olhava maravilhado para suas feições, seus caracóis de cobre brunido, seus olhos de esmeralda pura, as sardas esparsas na testa e nos braços… e então meu olhar se deslocou para onde todo o desejo é completo…. Suas coxas, envoltas no tecido leve de suas calças, convergiram para seu ponto focal, uma protuberância considerável, sugerindo uma presença considerável…. Eu poderia ter respirado através do tecido, escorregado sob suas calças como uma rajada de vento, envolveu seu sexo e derreteu nele; mas naquele momento me pareceu uma violação, quase um sacrilégio, e eu permaneci em meu assento, perdido na contemplação.


Quando ele se mudou, eu o segui: eu o segui até o bar com seus amigos, depois pela cidade; eu o ouvi rindo e brincando e meu coração doeu, como você, ainda no mundo, mal pode entender.


Eu nunca tinha percebido antes que as palavras, por mais rebuscadas, por mais profundas que sejam, apenas dão uma vaga sombra de nossos sentimentos, de quanto isso perturba nossos corações e mentes: você tem que tentar entender, você tem que passar por isso, e eu realmente não desejo isso em nenhum de vocês lendo isso.


Eu passei a noite toda colada a ele, bebendo em cada gesto dele, cada palavra dele… e então eu o segui até casa quando ele voltou a dormir.


Vou poupá-lo do que senti quando o vi tirar a camisa e fui dominado pelo cheiro mais forte e cativante do seu corpo, enquanto olhava para as curvas do seu peito, polvilhado com pêlos esparsos.


Eu não o segui até o banheiro, não me parecia certo: esperei por ele com meu pulso, empoleirado na cama dele, ouvindo os sons abafados. Quando ele voltou ele estava usando apenas uma camisa de dormir solta e flutuante que escondia tudo e nada ao mesmo tempo.


Seus olhos já estavam fechando do sono e ele se deitou na cama descoberto na noite quente da primavera. Ele desligou a luz, mas certamente não precisava dela para apreciar sua vista. Depois de um tempo eu senti sua respiração se tornar mais regular, então eu me aproximei dele, envolvi-o em meu abraço; absorvi o calor de sua pele;


Eu inalei o cheiro do seu corpo, o aroma delicado do seu peito, o perfume aromático dos seus sovacos… e a doce fragrância do sexo, que se tornou mais pungente quando estimulado sob o impulso de um sonho.


Eu me transformo nele, entrei em seu sono guiando-o a imagens perturbadoras e finalmente senti seu galo pulsando através de mim, dentro de mim, senti-o vibrar de excitação enquanto o guiava ao prazer. A cada beijo que eu sugeria à sua mente adormecida, seu pinto devolvia um arrepio e um jato de suco que se espalhava pelo seu capuz e pingou nas dobras de seu prepúcio antes de ser absorvido pelo tecido de seus boxers. O fedor pungente e animal do orgasmo incipiente tinha agora se tornado parte de mim, o prazer que eu estava sugerindo a ele era meu próprio prazer. Minha luxúria vibrava com a dele; eu queria que ele gostasse, porque eu queria me divertir, com ele…para ele…. Eu queria ser o instrumento do seu prazer, porque eu queria que ele fosse o instrumento do meu….


Então ele veio, inesperadamente até para mim: com um gemido profundo, ele estremeceu sem despertar, e seu pênis começou a escrever, arrotando grandes esporões de sêmen, que o tecido leve de seus boxeadores não conseguia conter.


Mas seu orgasmo não era meu… não podia ser… não podia ser…. Foi como um relâmpago que passou pela minha mente, me trouxe de volta aos meus sentidos: eu me separei dele horrorizado, chocado ao saber que o havia estuprado… estuprado… estuprado… e para quê? Pela expectativa de um prazer que me tinha sido negado… me negou para sempre!


Então eu voei pela janela e escapei, uivando toda a minha angústia sob os raios impiedosos da lua.









UMA NOITE COM LEO


Ding Dong …. Ding Dong ….


A campainha da porta tocou suavemente. Eu me levantei da cadeira e parei de assistir TV para ir até a porta. Enquanto eu caminhava eu podia ouvir a chuva torrencial que eu não tinha notado enquanto eu estava em frente à TV.


Eu estava muito curioso para saber quem estava à minha porta em uma noite tão horrível e sem me ligar primeiro!


Eu fiquei bravo com quem quer que fosse, e comecei a pensar em quem poderia ser. Não podia ser meu irmão porque ele tinha ido nas férias da Páscoa e todos os seus companheiros tinham ido com ele.


Eu decidi ficar porque fiquei para trás com alguma pesquisa e tive que terminá-la durante o intervalo.


Eu estava indignado que este convidado indesejado estivesse perturbando meu trabalho.


Vamos ver quem é o idiota que está batendo na minha porta. E eu ensaiei na minha cabeça o discurso que eu faria ao convidado indesejável.


Você sabe que horas são? São quinze para as doze! Quase meia-noite, sabe? Que diabos você quer que seja importante o suficiente para me incomodar?


Só de pensar nisso estava me deixando cada vez mais irritado e eu estava rapidamente me aproximando do ponto de ebulição, eu estava prestes a explodir.


Eu estendi minha mão, primeiro o cadeado, depois a corrente e em terceiro lugar o parafuso (eu queria ter certeza).
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